Requerimento nº             /2002

Senhor Presidente,

Considerando a necessidade de buscarmos uma sociedade mais justa, onde as pessoas, independentemente de suas limitações físicas ou sociais, possam ser respeitadas;
Considerando as Leis que obrigam as conquistas das pessoas portadoras de necessidades especiais e a incansável e árdua luta dos seus membros, pelo espaço social condigno e pela prática concreta dos seus direitos e deveres;

Considerando que a conscientização social se inicia na infância e o governo que investe numa Educação inclusiva e formadora de idéias plurais e sem discriminação social, avança favoravelmente na direção de mundo melhor;

Considerando que, atualmente, grandes avanços têm-se alcançado na evolução de crianças com deficiência mental, além de desenvolver uma boa convivência entre elas, crianças portadoras de deficiência física e as demais crianças, em experiência realizada nas unidades educacionais com perspectiva de Escola inclusiva, nos cursos fundamentais;
Considerando que esta experiência integra a criança deficiente e sensibiliza os colegas, evoluindo para uma minimização das diferenças existentes, quebrando o preconceito de uma parte e elevando a auto-estima da outra, desenvolvendo importantes habilidades emocionais e sociais, numa troca saudável de valores para a formação de cidadãos mais conscientes;

Considerando que temos Escolas no nosso município, no curso fundamental, que se melhor adaptada estruturalmente, podem desempenhar essa importante função social;

Considerando que recentemente a Emeif “Cel. Conrado Caldeira”, embora com curso pertencente à rede municipal, ocupa prédio pertencente ao Estado, que tem três andares, ao contrario da maioria dos prédios das outras Escolas Municipais que são térreas, sendo desprovida de meios de acesso aos portadores de deficiência física aos andares superiores;

Considerando que essa escola divide suas classes em treze salas de aulas, desde o pátio (2 salas) até o terceiro andar (5 salas), possui um professor deficiente físico,  e na eventual matrícula de um ou mais alunos portadores de deficiência física, se fará necessário transferir a classe toda daquela(s) criança(s), para o andar térreo, alterando sua estrutura organizacional e constrangendo as crianças, necessitando adapta-las nas respectivas séries com apenas duas salas disponíveis;

Considerando que essa Escola é ainda utilizada como Zona Eleitoral, em época de eleições, gerando grande inconveniência com inúmeros eleitores;

Considerando que muitas têm sido as reclamações de profissionais da educação, pais de alunos que gostariam de matricular seus filhos na escola, eleitores e munícipes que conhecem os fatos, para que tal providência seja tomada.

Requeiro à Mesa, na forma regimental, após ouvir o Egrégio Plenário, que seja oficiado ao Governador do Estado de São Paulo, Dr. Geraldo Alkmin, com cópias ao Secretário da Educação, Sr. Gabriel Chalita, à Dirigente Regional, Srª Elizabete Viana dos Santos, e à Diretora Municipal da Educação, Srª. Maria Cristina Rangel de Souza Martinez, que nos informe a fim de que possamos esclarecer a população bebedourense : 1 – sendo o prédio do Estado e o curso do Município, existe possibilidade de um dos dois poderes, ou a soma de ambos, adaptar o prédio da Emeif “Cel. Conrado Caldeira”, com a construção de via de acesso aos andares superiores, às  pessoas portadoras de deficiência física; 2 – como seria esta via de acesso, considerando que uma rampa íngreme impediria o acesso e não resolveria o problema; 3 – no caso dessa importante providência ser possível, qual o prazo de sua realização.  

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 01 de novembro de 2002.
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